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O MERCADO DE MELANCIA NO MERCOSUL

Waldemar Pires de Camargo Filho1
Antonio Roger Mazzei2
1 - INTRODUÇÃO   


A melancia (Citrulus lanatus Schrad) é planta originária da África e atualmente é cosmopolita, tendo sido introduzida no Brasil pelos escravos. O valor nutricional indica que em 100 gra​mas de fruta, existem 0,5% de fibras e 95% de água, 23 microgramas de vitamina A, 20 microgramas  de vitamina B, 30 microgramas de vitamina B2, 200 microgramas de vitamina B5 e 9  mi​​ligramas de vitamina C. É rica em sais, possuin​​do 42 miligramas de potássio, 11 miligramas de sódio, 12 miligramas de  fósforo, além de outros elementos, como cobre, magnésio, manganês, cálcio, zinco e ferro
.
Segundo a Organização das Nações Unidas para a Alimentação (FAO), a área cultivada mundial, em 1999, foi de 2,8 milhões de hectares, com produtividade média de 19t/ha e produção de 51,5 milhões de toneladas. A Ásia é o continente maior produtor, participando com 78% do total mundial, e a China se destaca com 53%. Em seguida se coloca a Turquia com 7,6% e o Irã com 4,9%. A Europa participa com 7,2%, sendo os maiores representantes a Espanha com 1,4% e a Grécia com 1,2%. A África é responsável por 6,0% da produção mundial e o Egito contribui  com 2,9% do global. A América do Norte e a Cen​tral contribuem com 5,2%, sendo os EUA, com 3,6%, e o México, com 1,3% os principais países. O Brasil participa com 1,5% da produção mundial, de um total de 3,0% da América do Sul
.

Durante a guerra civil dos EUA, agricultores sulistas daquele país que emigraram ao Brasil fixaram residência em Americana, Estado de São Paulo, e introduziram naquela época va​riedades melhoradas. É uma das hortaliças que mais tem desenvolvido seu mercado surgindo va​riedades novas com diversidade de tamanho, for​mato, cores da casca, da polpa, com ou sem se​mentes, além da introdução de híbridos. A va​rie​dade típica e preferida pelos agri​cultores é a ame​ricana Crimsom sweet, de formato globular com casca rajada e colorações ver​de clara ou ver​de escura e o peso de seus frutos varia de 10-13kg. Dentre os cultivares alongados ou cilíndricos es​tão a Charleston Gray (americana) e Fair fax com cas​ca verde clara e estrias de coloração mais es​cura
.

Em 1995-96 o consumo per capita na Grande São Paulo e regiões metropolitanas do Brasil foi cerca de 2,50kg/ano
. A melancia é consumida com maior intensidade na primavera e verão pois, além de conter água em abundância, pode ser consumida gelada, em fatias ou na for​ma de sucos. A cor avermelhada é mais um atributo do alimento para atrair o consumidor.

O objetivo do trabalho é apresentar resumidamente o perfil geográfico da produção de melancia nos países do MERCOSUL, comparar as variações estacionais bianuais de preços em São Paulo e Buenos Aires e calcular a estacionalidade da quantidade comercializada em São Pau​​lo. O método utilizado é o da média móvel geométrica centralizada
. 

Esta metodologia foi utilizada por CA​MARGO FILHO e CAMARGO (1986)
 para analisar o comportamento de preços para os seguintes produtos: batata, cebola, cenoura, repolho e tomate, considerando os entrepostos atacadistas em diversas regiões do Brasil no período 1977-83. Os autores calcularam os coeficientes de correlação entre o preço do ano anterior e o da época de plantio com a quantidade ofertada na safra seguinte, fato denominado de resposta da  pro​​dução aos preços. SATO (1988)
 analisou os preços de ce​bola no mercado atacadista de São Paulo e calculou a oscilação bianual para ex​plicar o fenômeno da “teoria  da teia  de aranha”. 

O uso  do método da média móvel geo​métrica centralizada para o cálculo do padrão estacional (anual ou bianual) tem medidas de con​trole estatístico: a amplitude mede a intensidade da variação dos índices médios mensais no período analisado (diferença entre o maior e o menor). Para avaliar a  dispersão dos valores dos índices  médios  utiliza-se o desvio padrão, esses valores é que exprimirão a existência de es​ta​cio​nalidade bianual. Além dessas medidas também pode-se utilizar o índice irregular que mede a variação dos valores em determinado mês10.
As informações são do Entreposto Ter​minal de São Paulo (ETSP), da Companhia de Entrepostos e Armazéns  Gerais de São Paulo (CEAGESP)11, para  o Brasil, e do Mercado Central de Buenos Aires  (MCBA)12 para  a Argentina.

2 - PERFIL DA PRODUÇÃO NO MERCOSUL

O Brasil  é o principal  produtor e tem o maior mercado da América Latina. Em razão dis​so, mercados menores como o do Paraguai e Uruguai são tomadores de preços. A Argentina em 1999 produziu 125 mil toneladas cultivadas em 9 mil hectares, com produtividade de 13,9  toneladas por hectare, enquanto que a do Brasil foi em torno de 9.400kg/ha. A produção no Paraguai no mesmo ano foi de 108 mil toneladas e produtividade de 5.300kg/ha, a produção uru​guaia é in​significante no MERCOSUL (14.000 t).

Segundo o Censo Agropecuário do IBGE, no Brasil, a área cultivada com melancia em 1995-96 foi de 88.600ha, distribuídos entre 107.313 produ​tores. O Nordeste cultivou 51% do total, sendo que a Bahia participou com 24%, e os Estados do Maranhão, Piauí e Pernambuco com 21% de área cultivada. A Região Sul participou com 20%, concentrada no Rio Grande do Sul (14%). No Sudes​te, cultivaram-se 9% ao ano; e em São Paulo, 7%13.

A  quantidade produzida  de melancia no Brasil ocupa o quarto lugar dentre as olerícolas, que têm produção anual em torno de 12,5  milhões  de toneladas (Tabela 1).

TABELA 1- Área Cultivada e Produção de Hortaliças no Brasil, 2000
Produto
Área (ha)
Produção (t)

Tomate1
55.000
3.050.000

Batata
151.000
2.625.000

Cebola
67.000
984.000

Melancia
82.000
770.000

Cenoura
28.000
679.000

Alho
14.000
92.000

Outras hortaliças2
423.000
4.300.000

Total
820.000
12.500.000

1Engloba tomate industrial com cerca de 16.000 hectares e 1.050.000  toneladas.

2Engloba 22 produtos olerícolas (folhosas, frutosas e tuberosas). 

Fonte: Congresso Brasileiro de Olericultura, 41. 22-27 jul. 2001.
O Estado de São Pau​lo, em 2000, cultivou cerca de 7.770ha com produção de 207.000 toneladas. Os principais locais de produção são as regiões correspondentes aos Escritório de De​senvolvimento Rural (EDRs) de Marília (21,0%), Presidente Prudente (12,0%), Ourinhos (9,0%), Tupã (8,7%), Assis (7,6%), Sorocaba (6,8%) e Itapetininga (5,0%), totalizando 70% da produção estadual14.

3 -  COMERCIALIZAÇÃO 

O Mercado Central de Buenos Aires e o entreposto paulistano da CEAGESP são os  maio​res entrepostos atacadistas de hortaliças no MERCOSUL e, em razão disso, são balizadores de preços. 

Em 1990, o ETSP-CEAGESP comer​cia​lizou 79.600 toneladas de melancia,  com 66% procedente  do Estado de São Paulo, 26% de ou​tros Estados, com destaque para Goiás, com 11%; Rio Grande do Sul,  8%; e  Bahia,  8%. No pe​ríodo de outubro a fevereiro foram ofertados cer​ca de 75% do total15. Atualmente a comercialização direta nos supermercados ou em caminhões cresceu substancialmente, além da diminuição da importância do entreposto paulista frente às demais CEASAs do interior do Estado e do Brasil. Assim, em 1999 foram comercializados no ETSP 69.200 toneladas de melancia,  procedentes dos Estados de São Paulo, cerca de 55%; Goiás, 19%; Rio Grande do Sul, cerca de 18%; e Bahia, 5%16.
3.1 - Variação Estacional de Preço e Quantidade em São Paulo, 1995-2000

As melancias são vendidas por unidade e classificadas por tamanho, independente se são redondas ou alongadas.

Em 1999 as graúdas foram cotadas a R$0,54/kg, as médias a R$0,28/kg e as miúdas a R$0,20/kg. O preço médio no período 1995-2000 foi de R$356,00/t, com variação de 19% no ano. Nesse período a predominância foi de melancia redonda. No período 1995-2000, estudado no  pre​sente  trabalho,  em anos com final par  (1996-1998-2000), foram comercializadas em média  4.989 toneladas por mês (59.872t/ano) e o preço médio foi de R$343,00/t. Em anos com final ímpar (1995-1997-1999), a quantidade anual comercializada foi de 55.740 toneladas (4.645t/ mês) e o preço médio foi de cerca de R$362,00/t. 

Observa-se que nos anos pares houve menor quantidade ofertada e menor preço, porque com os preços baixos os agentes do mercado (produtores e atacadistas do interior) preferem destinar as vendas para outros canais de comercialização (Figura 1).

A amplitude sazonal indicada pela  diferença entre  o maior  e menor índice médio mensal durante o ano, para a quantidade comercializada, foi de 184% e para  os preços 48%.

O  índice  irregular  indica oscilação de preços ou quantidades em determinado mês. Para a quantidade, a  maior  variação em ano par foi em julho e nos ímpares em junho. Para os preços, a oscilação foi menor e a  maior variação ocorreu apenas em novembro e dezembro de anos pares. O desvio padrão dos preços foi de 0,12 e o das quantidades 0,43, o que indica a existência de estacionalidade de preços, mas não de quantidade.

3.2  -  Variação Estacional de Preços em Buenos Aires, 1994-99
A  produção de  melancia na Argentina em 1990 foi  de 162.620 toneladas, com produtividade média de 12.600kg/ha, em 1999 a produção  foi de 125.000  toneladas e a produtividade de 13.000kg/ha. As principais regiões produtoras si​tuam-se nas províncias do norte do País, enquanto a maioria  dos consumidores situam-se ao  sul.

A  quantidade média anual comercializada no período 1990-95, no Mercado Central de Buenos Aires (MCBA), foi de 8.300t/ano (690t/ mês). No entanto, no mês de janeiro foram comercializadas 2.500 toneladas e no mês de maio, 5,3 toneladas. O período de safra é de outubro a março, época que concentra  95% da quantidade comercializada no MCBA.

No período 1994-99, a média de preços no MCBA foi de US$365,00/t, com va​riação entre anos com final par e ímpar. Isso acontece devido à maior produção nos anos ímpares, ocorrendo o inverso nos anos subseqüentes. Nos anos ímpares, os preços foram ascendentes de maio a julho, declinando até outubro, porém acima da média. Enquanto nos anos com final par houve oscilação de preço acima da média de abril a novembro (Figura 2). 

A  similaridade  entre os mercados atacadistas de São Paulo e Buenos Aires é que pequena parte da produção é comercializada nes​ses entrepostos normatizados. Calcula-se que apenas de 5% a 10% da produção argentina seja comercializada no MCBA, por outro lado, a oscilação de quantidade e preços no mercado argentino é muito maior devido ao fato de esse país ser de clima temperado, e por isso ocorrem as maiores perdas de produção por geadas ou nevadas. 

A amplitude da variação dos preços durante o ano, em Buenos Aires, no período 1994-99, foi de 151%. Os meses de maior variação de preços  em anos  pares foram abril e dezembro. O desvio padrão dos índices de preços foi de 
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Figura 1- Variação Estacional Bianual do Preço e da Quantidade de Melancia no ETSP - CEAGESP, 1995-2000.
Fonte: Elaborada pelos autores a partir do Boletim Mensal da CEAGESP (1995-2000).
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Figura  2  - Variação Estacional Bianual do Preço de Melancia no Mercado Central de Buenos Aires, 1994-1999.

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados da Secretaria de Agricultura, Ganaderia y Pesca de La Nacion  (SAGyP).

0,46 indicando existir um padrão estacional pouco definido. O índice irregular de preços no MCBA evidencia maior oscilação em anos com final ímpar.

4- CONSIDERAÇÕES  FINAIS

A produção de melancia no Brasil ocor​​​re em todas as regiões, exceto a Norte, du​ran​te


todo o ano, com pequena variação de preços. Em Buenos Aires a variação de preços é muito maior e no período de maio a novembro, os preços situam-se acima de US$350,00/t. Considerando-se que o  custo médio do  frete de carga seca entre São Paulo e Buenos Aires é de US$100,00/t, o Brasil pode abastecer a Argentina no  período de  entressafra, principalmente com o  câmbio atual, cerca de R$2,50/US$.
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		Preço e Quant Melancia SP, 1995-2000

						Média mensal		Índice de preço		Índice de quantidade

				Jan.		100		108.54		125.89

				Fev.		100		105.85		123.05				Índice

				Mar.		100		94.54		109.24

				Abr.		100		100.99		96.49

				Maio		100		97.98		64.25

				Jun.		100		109.15		59.22

				Jul.		100		105.98		56.74

				Ago.		100		103.45		67.86

				Set.		100		114.85		74.59

				Out.		100		110.08		111.12

				Nov.		100		81.53		166.35

				Dez.		100		66.77		225.27

				Jan.		100		84.05		131.56

				Fev.		100		98.23		127.10

				Mar.		100		113.78		136.31

				Abr.		100		103.10		101.94

				Maio		100		103.75		82.35

				Jun.		100		108.63		41.22				Figura 1- Variação Estacional Bianual do Preço e da Quantidade de Melancia no ETSP - CEAGESP, 1995-2000
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		Set.		100.00		156.21		35.72

		Out.		100.00		102.85		38.98

		Nov.		100.00		97.30		42.68

		Dez.		100.00		59.75		50.80

		Jan.		100.00		43.02		38.17

		Fev.		100.00		60.62		44.66

		Mar.		100.00		60.39		39.91

		Abr.		100.00		106.29		36.51

		Maio		100.00		127.42		32.89				Figura  2  - Variação Estacional Bianual do Preço de Melancia no Mercado Central de Buenos Aires, 1994-1999

		Jun.		100.00		97.41		47.24

		Jul.		100.00		157.63		31.84						Fonte: Secretaria de Agricultura, Ganaderia y Pesca de La Nacion,  (SAGyP), cálculo e elaboração dos autores.

		Ago.		100.00		148.18		30.61

		Set.		100.00		164.39		39.77

		Out.		100.00		139.46		38.08

		Nov.		100.00		152.09		35.79

		Dez.		100.00		79.50		31.43
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